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RESUMO
Objetivo: Identificar, na literatura científica, como as teorias de enfermagem têm sido utilizadas nos cuidados de 
enfermagem a hipertensos. 
Métodos: Trata-se de revisão integrativa com buscas nas bases de dados: BVS, SCOPUS, CINAHL, LILACS, PubMed e Web 
of Science. Encontrou-se 32 artigos dos quais foram selecionados quatro para a amostra final. 
Resultados: As teorias de enfermagem evidenciadas nas publicações foram: Teoria do Déficit de Autocuidado de Orem, 
utilizada como subsídio para identificar os déficits de autocuidado e fatores relacionados em paciente hipertensos, bem 
como para o fortalecimento da autoeficácia e na melhora da qualidade de vida de pacientes com hipertensão; Teoria da 
Adaptação de Sister Callista Roy, utilizada como meio de cuidado a pessoa com hipertensão e familiares na adaptação no 
processo de autocuidado e enfrentamento da hipertensão; e Teoria “Human Becoming” de Rosemarie Rizzo Parse, a partir 
da qual o protagonismo da pessoa com hipertensão em seu processo de tratamento deve ser estimulado pelo enfermeiro, 
que é mediador do processo de autocuidado. 
Conclusão: A aplicação das teorias teve maior enfoque nos aspectos que interferiam no autocuidado dos hipertensos, 
contexto no qual o enfermeiro desempenha cuidados que visam promover a autonomia e independência dos sujeitos.

ABSTRACT
Objective: To identify in the scientific literature how nursing theories have been used in nursing care for hypertensives. 
Methods: Integrative review with database searches: VHL, SCOPUS, CINAHL, LILACS, PubMed and Web of Science. 32 
articles were found of which four were selected for the final sample. 
Results: The nursing theories evidenced in the publications were: Orem’s Self-Care Deficit Theory, used as a basis for 
identifying self-care deficits and related factors in hypertensive patients, as well as for strengthening self-efficacy and 
improving the quality of life of patients with hypertension; Sister Callista Roy’s Theory of Adaptation, used as a means of care 
for people with hypertension and family members in adapting to the process of self-care and coping with hypertension; and 
Theory “Human Becoming” by Rosemarie Rizzo Parse, from which the role of the person with hypertension in their treatment 
process should be encouraged by the nurse, who is the mediator of the self-care process. 
Conclusion: The application of theories was more focused on aspects that interfered with the self-care of hypertensive 
patients, a context in which nurses perform care aimed at promoting the subjects’ autonomy and independence.

RESUMEN
Objetivo: Identificar, en la literatura científica, cómo se han utilizado las teorías de enfermería en los cuidados de enfermería 
a hipertensos. 
Métodos: Revisión integradora con búsquedas en las bases de datos: BVS, SCOPUS, CINAHL, LILACS, PubMed y Web of 
Science. Encontramos 32 artículos de los cuales cuatro fueron seleccionados para la muestra final. 
Resultados: Las teorías de enfermería evidenciadas en las publicaciones fueron: Teoría del déficit de autocuidado de Orem, 
utilizada como base para identificar los déficits de autocuidado y factores relacionados en pacientes hipertensos, así como 
para fortalecer la autoeficacia y mejorar la calidad de vida de pacientes con hipertensión; Teoría de la adaptación de la 
hermana Callista Roy, utilizada como un medio de atención para personas con hipertensión y miembros de la familia para 
adaptarse al proceso de autocuidado y afrontamiento de la hipertensión; y Teoría “Human Becoming” de Rosemarie Rizzo 
Parse, desde la cual la enfermera, quien es el mediador del proceso de autocuidado, debe fomentar el papel de la persona 
con hipertensión en su proceso de tratamiento. 
Conclusión: La aplicación de las teorías se centró más en aspectos que interferían con el autocuidado de los pacientes 
hipertensos, contexto en el que los enfermeros realizan cuidados orientados a promover la autonomía e independencia de 
los sujetos.
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INTRODUÇÃO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crô-

nica multifatorial caracterizada pelos elevados níveis da 

pressão arterial e está associada a diversas alterações fun-

cionais e estruturais em órgãos-alvo como cérebro, cora-

ção, rins e vasos sanguíneos.(1) Essa patologia tem apresen-

tado altos índices de prevalência e baixas taxas de controle, 

sendo considerada como um dos principais fatores de ris-

co à saúde modificáveis e uma das principais problemáticas 

de saúde pública no Brasil e no mundo.(2)

A HAS resulta em perda do bem-estar biopsicossocial e 

exige dos hipertensos mudanças no estilo de vida para evi-

tar as possíveis complicações relacionada à essa doença. 

Diante disso, para o alcance de comportamentos saudá-

veis, é necessária abordagem multidimensional que consi-

dere as repercussões da HAS nos aspectos biopsicosso-

ciais dos sujeitos por ela acometidos.(3,4)

Nesse contexto, os cuidados de enfermagem são fun-

damentais para auxiliar as pessoas com hipertensão em 

seu processo de autocuidado e enfrentamento da doen-

ça. A Enfermagem, como ciência e tecnologia, dedica-se 

ao cuidado com abordagem holística, tanto no âmbito in-

dividual quanto coletivo, para atender as necessidades de 

saúde dos sujeitos. Pauta-se em sistemas de linguagem e 

saberes próprios, que são ferramentas fundamentais para 

nortear os cuidados de forma sistemática, resolutiva e in-

terativa, bem como oportunizam o aprimoramento da as-

sistência de enfermagem prestada ao hipertenso norteado 

pelo cuidado individualizado e integral.(5,6)

Dentre tais ferramentas, há as teorias de enfermagem, 

que possibilitam fundamentar e sistematizar o cuidado à 

proporção que guiam o desenvolvimento da Sistematização 

da Assistência de Enfermagem (SAE) e aplicação do 

Processo de Enfermagem (PE) a partir de pressupostos 

e fundamentos centrados no paciente e na Enfermagem 

como promotora de cuidados integrais e holísticos, o que 

fornece embasamento essencial à prática autônoma, reso-

lutiva e baseada em evidências científicas.(7,8)

As teorias de enfermagem podem ser descritas como um 

conjunto de conceitos, definições ou pressupostos inter-re-

lacionados que apresentam uma forma sistemática de obser-

var, descrever ou prever os fenômenos/eventos, e, a partir 

disso, explicar ou propor as correlações entre eles.(9,10) Podem 

pertencer às categorias de necessidades/problemas, de inte-

ração, dos sistemas e do campo de energia.(10)

Frente a isso, acredita-se que a implementação de teo-

rias de enfermagem na prática assistencial do enfermeiro 

na atenção à saúde de hipertensos proporciona um olhar 

holístico e crítico para as necessidades e potencialidades 

desses sujeitos, de maneira a direcionar intervenções ade-

quadas às características destes. Assim, diante da escas-

sez de estudos que discorrem sobre utilização de teorias de 

enfermagem nos cuidados de enfermagem a hipertensos, 

torna-se relevante o desenvolvimento de novos estudos 

sobre essa temática, visto que isso possibilitará (re)pen-

sar sobre cuidados de enfermagem, de forma a estimular 

aprimoramentos e fortalecimento da assistência à saúde 

desempenhada pelo enfermeiro a essa população.

Ante ao exposto, objetivou-se identificar, na literatura 

científica, como as teorias de enfermagem têm sido utiliza-

das nos cuidados de enfermagem a hipertensos.

MÉTODOS
Trata-se de revisão integrativa da literatura, tipo de estudo 

que permite a síntese de conhecimentos existentes nas ba-

ses de dados científicas e a aproximação de resultados de 

pesquisas que norteiam a prática baseada em evidências.(11) 

A questão norteadora do estudo foi: Como as teorias de en-

fermagem têm sido utilizadas nos cuidados de enfermagem 

a pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica?

A busca de artigos foi realizada nas bases de dados, 

SCOPUS, Cumulative Index of Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed/Medline 

e Web of Science e Portal da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Foram utilizados os seguintes descritores presen-

tes nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), Cinahl 

Headings e Medical Heading Subjects (MeSH): “Hipertensão/

Hypertension”, “Teorias de enfermagem/Nursing theory” e 

“Cuidados de enfermagem/Nursing care”, cruzados com o 

operador AND.

Como critérios de inclusão utilizou-se: artigos em por-

tuguês, inglês ou espanhol, publicados em qualquer perío-

do, disponíveis na íntegra, estudos que abordassem teorias 

de enfermagem na assistência de enfermagem a pessoas 

com hipertensão. Já os critérios de exclusão foram: re-

visões integrativas e sistemáticas, estudos não relacio-

nados a temática, teses, dissertações, editorias e artigos 

repetidos.

Foi encontrado total de 42 artigos. Destes, 36 foram ex-

cluídos, sendo 24 por não atenderem aos critérios de inclu-

são e sete por serem repetidos. Assim sendo, seis artigos 

foram escolhidos para a amostra final. A Figura 1 descreve 

o processo de busca e seleção dos artigos.

Inicialmente procedeu-se a leitura dos títulos e resu-

mos na íntegra das publicações para a seleção dos que 

atendiam aos critérios de inclusão, posteriormente os es-

tudos foram completamente analisados. Utilizou-se um 
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instrumento semiestruturado para análise dos estudos 

quanto aos dados de identificação dos artigos (título, au-

tores, ano, objetivo), da descrição metodológica, principais 

resultados e nível de evidência científica. Após a análise, os 

estudos foram categorizados conforme as categorias te-

máticas identificadas.

Identificou-se o nível de evidência científica de acordo 

Melnyk e Fineout-Overholt, a saber: 1. Revisão sistemática 

ou metanálise; 2. Ensaio clínico randomizado controlado, 

bem delineado; 3. Ensaios clínicos bem delineados sem ran-

domização; 4. Evidências oriundas de estudos de coorte e 

de caso-controle bem delineado; 5. Revisão sistemática de 

estudos descritivos e qualitativos; 6. Estudos descritivos 

ou qualitativos; 7. Opinião de autoridades, de relatório de 

comitês de especialistas.(12)

Este estudo seguiu os devidos aspectos éticos, sen-

do que todos os autores e informações dos estudos in-

cluídos nesta revisão foram adequadamente citados e 

referenciados.

RESULTADOS
Analisou-se seis estudos, descritos no quadro 1, desen-

volvidos predominantemente no Brasil, publicados entre 

os anos de 2005 e 2020. Predominaram artigos do tipo 

estudo de casos, com nível seis de evidência científi-

ca, realizados no âmbito da Estratégia Saúde da Família 

(ESF) e em serviço especializado. As teorias de enferma-

gem evidenciadas nos estudos foram: Teoria do Déficit 

de Autocuidado de Orem, Teoria da Adaptação de Sister 

Callista Roy e Teoria “Human Becoming” de Rosemarie 

Rizzo Parse.

Figura 1. Fluxograma da busca e seleção dos estudos
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Estudos duplicados 
excluídos n=12

Estudos excluídos por não 
relacionarem a temática

 do estudo n=24

Estudos identificados nas bases 
de dados n=42: BVS: 19, Pubmed: 05, 

Web of Science: 01, SCOPUS: 06, 
LILACS: 10, CINAHL: 01

Estudos selecionados para leitura de 
títulos e resumo n=30

Estudos analisados n=06

Estudos incluídos na amostra final: n=06

Quadro 1. Descrição dos artigos

Autor/Ano Título/Periódico/ 
País

Características 
metodológicas/
Nível de 
evidência

Teoria de enfermagem

Moura; 
Freitas; 
Guedes; 
Lopes; 
Menezes; 
Barros
2014(8)

Sistematização 
da assistência 
de enfermagem 
fundamentada na 
CIPE® e na teoria 
da adaptação 
em hipertensos/ 
Revista Eletrônica 
de Enfermagem/ 
Brasil

Estudo de 
casos múltiplos; 
realizado em 
Fortaleza 
(CE) com 41 
participantes/ 
Nível 6

Teoria da Adaptação 
de Sister Callista Roy, 
utilizada no estudo 
como subsídio para os 
cuidados aos hipertensos 
diante da não adaptação 
à HAS, estruturando o 
processo de enfermagem 
nas etapas: Avaliação de 
Comportamento, Avaliação 
de Estímulos, Diagnósticos 
de Enfermagem, 
Estabelecimento de Metas, 
Intervenção e Avaliação

Khademia; 
Ara; 
Gholamzadeh
2020(13)

The Effect of Self 
Care Education 
Based on Orem’s 
Nursing Theory 
on Quality of Life 
and Self-Efficacy 
in Patients with 
Hypertension: A 
Quasi-Experimental 
Study/ International 
Journal of 
Community Based 
Nursing and 
Midwifery/ Irã

Estudo quase-
experimental 
realizado 
com oito 
participantes/ 
Nível 3

Teoria do Déficit de 
Autocuidado de Orem, 
utilizada como ferramenta 
para o fortalecimento da 
autoeficácia e na melhora 
da qualidade de vida de 
pacientes com hipertensão.

Berardinelli; 
Guedes; 
Acioli
2013(14)

Análise do déficit 
de autocuidado 
de clientes
hipertensos e 
as implicações 
na produção de 
cuidado/ Revista 
Enfermagem UERJ

Estudo descritivo 
exploratório 
realizado com 
15 participante 
no Rio de 
Janeiro/ Nível 6

Teoria do Déficit de 
Autocuidado de Orem, 
utilizada como subsídio 
para identificar os 
déficits de autocuidado e 
fatores relacionados em 
paciente hipertensos

Silva; Silva; 
Guedes; 
Moreira; 
Rabelo; Ponte
2013(15)

Cuidado de 
enfermagem a 
pessoas com 
hipertensão 
fundamentado na 
teoria de Parse/ 
Escola Anna 
Nery/ Brasil

Estudo 
descritivo, 
de cunho 
qualitativo; 
realizado em 
Itapajé (CE) com 
14 participantes/ 
Nível 6

Teoria “Human Becoming”, 
de Rosemarie Rizzo Parse, 
utilizada no estudo a partir 
dos princípios da qual o 
protagonismo da pessoa 
com hipertensão em seu 
processo de tratamento 
deve ser estimulado 
pelo enfermeiro, que o 
auxilia na construção e 
escolha de significados 
em seu contexto de vida 
para alcançar mudanças 
e novas alternativas no 
processo de autocuidado

Moura; 
Freitas; 
Guedes; 
Lopes 2013(16)

Problemas 
adaptativos 
segundo Roy 
e diagnósticos 
fundamentados 
na CIPE® em 
hipertensos 
com doenças 
associadas/ Revista 
Eletrônica de 
Enfermagem/ Brasil

Estudo de 
casos múltiplos; 
realizado em 
Fortaleza 
(CE) com 45 
participantes/ 
Nível 6

Teoria da Adaptação 
de Sister Callista Roy, 
utilizada no estudo para 
compreender a assistência 
de enfermagem a pessoa 
com hipertensão, a partir 
dos conceitos de Roy, como 
um sujeito biopsicossocial 
em constante exposição 
a estímulos, que 
desencadeiam resposta 
e mecanismos de 
enfrentamento que o 
ajudaram na aquisição 
de novas habilidade e 
na adaptação em seu 
processo saúde-doença

Guedes; 
Araújo 
2005(17)

Crise hipertensiva: 
estudo de caso 
com utilização da 
classificação das 
intervenções de 
enfermagem para 
alcançar respostas 
adaptativas 
baseadas no Modelo 
Teórico de Roy/ 
Acta Paulista de 
Enfermagem/ Brasil

Estudo de 
caso; realizado 
em Fortaleza 
(CE) com 1 
participante/ 
Nível 6

Teoria da Adaptação 
de Sister Callista Roy, 
utilizada no estudo 
como meio de cuidado a 
pessoa com hipertensão 
e familiares na adaptação 
e desenvolvimento de 
papéis eficazes em seu 
processo de autocuidado 
e enfrentamento da HAS
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DISCUSSÃO
Mediante a análise dos artigos, elencou-se quatro catego-

rias pertinentes ao objetivo do estudo: 1) Aplicação da Teoria 

do Déficit de Autocuidado na assistência de enfermagem a 

hipertensos; 2) Aplicação da Teoria da Adaptação de Roy 

nos cuidados de enfermagem a hipertensos; 3) Aplicação 

da Teoria “Human Becoming” nos cuidados de enfermagem 

a hipertensos; 4) Potencialidades e desafios da aplicação 

de teorias de enfermagem nos cuidados à hipertensos.

A Teoria do Déficit de Autocuidado de Orem destaca 

que a necessidade de cuidados de enfermagem relacio-

na-se às limitações em ações e cuidados de saúde que a 

pessoa vivencia, que resultam em déficits no autocuidado 

sobre os quais insere-se a atuação do enfermeiro.(18) 

Nessa perspectiva, estudo realizado em Mamasani, Fars, 

Irã, avaliou o efeito da educação para o autocuidado, com 

base na teoria de Orem, na qualidade de vida e na autoe-

ficácia em pessoas com hipertensão, evidenciando que a 

pontuação média nesses aspectos foi maior no grupo ex-

perimental do que no grupo controle após oito semanas da 

intervenção educativa, embora a avaliação da autoeficácia 

não tenha sido estatisticamente significativa. Os pesquisa-

dores pontuaram que o desenvolvimento e implementação 

de programas educacionais com base na teoria de Orem 

podem ser eficaz na melhora da qualidade de vida desses 

pacientes.(13)

Outro estudo conduzido no Rio de Janeiro buscou iden-

tificar, à luz dessa teoria, os déficits de autocuidado de hi-

pertensos. Os autores do estudo pontuaram a importância 

da teoria como ferramenta de aproximação entre enfer-

meiro e paciente mediante a identificação de fatores que 

interferiam no autocuidado, assim como por meio do com-

partilhamento e reflexão sobre possibilidades de ações de 

autocuidado que os sujeitos poderiam desempenhar.(14) 

Os achados dos estudos supracitados corroboram com 

os pressupostos da teoria de Orem, que destacam que as 

ações de enfermagem visam tornar o sujeito completa-

mente ou parcialmente capaz de realizar cuidados, como 

também a ser apto a dar continuidade ao desempenho 

dessas ações. Através da implementação dessa teoria, os 

cuidados prestados pelo enfermeiro possibilitam a manu-

tenção de aspectos que mais necessitam de autocuidado, o 

que revela-se como relevante por qualificar e individualizar 

a assistência no sentido de empoderar o hipertenso em seu 

autocuidado como ser capaz de tomar decisões adequadas 

para manter, restaurar ou melhorar sua saúde.(13,14)

A Teoria da Adaptação de Roy compreende a pessoa 

como um sistema de adaptação holístico em constante ex-

posição a estímulos que interferem em sua vida, sendo os 

cuidados de enfermagem uma forma de produção de estí-

mulos e respostas que ajudam o indivíduo na manutenção 

de sua saúde e na adaptação diante de seu processo saú-

de-doença.(8,16,17)

Nesta perspectiva, a referida teoria foi aplicada nos es-

tudos incluídos para identificar as dificuldades adaptativas 

e resposta ineficazes dos pacientes frente as mudanças 

impostas pela HAS. Isso se enquadra na primeira fase do 

processo de enfermagem proposto por Roy, que se rela-

ciona à avaliação de comportamentos e/ou respostas do 

indivíduo como um sistema em adaptação. A partir disso, 

são identificados os Diagnósticos de Enfermagem (DE) e 

são traçadas as Intervenções de Enfermagem, que visam 

o controle e/ou correção de estímulos que interferem nas 

respostas adaptativas do paciente.(8,16,17)

Observou-se, nos estudos, que a identificação de com-

portamentos e respostas adaptativas ineficazes, assim 

como de Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem, re-

lacionou-se à estruturação dos problemas adaptativos do 

modelo teórico de Roy, que é dividido em quatro partes: 

fisiológico (oxigenação, nutrição, eliminação, atividade e 

repouso, e proteção), autoconceito, papéis e interdepen-

dência, o que favoreceu o olhar multidimensional para ne-

cessidades em saúde dos pacientes, bem como propício o 

direcionamento do plano de cuidados condizente com as 

especificidades dos sujeitos.(8,16,17)

Destarte, a identificação dos comportamentos e res-

postas adaptativas inefetivas mostrou-se fundamental 

para compreender os aspectos biopsicossociais compro-

metidos das pessoas com hipertensão, para assim propor 

intervenções adequadas destinadas a auxiliar na manuten-

ção da adaptação, no atendimento as necessidades fisio-

lógicas, na melhora da autopercepção do paciente e do 

desempenho de papéis mais eficazes, considerando-se o 

auxílio da família, que é integrante insubstituível e funda-

mental do processo de cuidar.(8,16,17)

Portanto, a Teoria da Adaptação representou uma po-

tente ferramenta para o desenvolvimento dos cuidados de 

enfermagem, proporcionando maior acurácia de forma a 

oportunizar o desenvolvimento da autonomia e independên-

cia do paciente para ele alcançar melhores resultados em 

seu tratamento. Desta forma, conforme a teoria, os cuida-

dos de enfermagem a pessoa com HAS devem promover es-

tímulos que favorecem o autoconhecimento do paciente e a 

educação em saúde para o autocuidado, ajudando-a no co-

nhecimento de sua doença, nas mudanças e adaptações no 

estilo de vida necessárias tanto para o seguimento adequa-

do do tratamento farmacológico e não farmacológico, assim 

como à prevenção de compleições decorrentes da HAS.(16,17)
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A Teoria “Human Becoming” de Rosemarie Rizzo Parse 

compreende a pessoa como um ser aberto, de livre arbí-

trio, sendo ele quem guia a si mesmo, possui liberdade na 

tomada de suas decisões e protagonismo em seu proces-

so terapêutico. Nesse contexto, o enfermeiro se torna um 

educador e mediador no processo de recuperação e/ou 

manutenção de um tratamento, auxiliando o paciente na 

modificação de seu estilo de vida e empoderando-o em seu 

autocuidado.(15,18-20)

Estudo conduzido em Itapajé (CE), avaliou a percepções 

dos enfermeiros sobre a assistência desenvolvida aos hi-

pertensos, à luz da Teoria “Human Becoming” de Rosemarie 

Rizzo Parse. No estudo, observou-se, por meio do discurso 

dos enfermeiros, que eles realizavam os cuidados aos hiper-

tensos buscando compreendê-los mediante olhar holístico 

e humanizado, proporcionando o cuidado ampliado como 

propõe Parse, de maneira a favorecer o protagonismo e au-

tonomia dos sujeitos, como também oportunizou-se a par-

ticipação ativa da família no plano de cuidado e nas práticas 

de educação em saúde,(15) o que mostrou-se como relevante 

haja vista que a família tem papel fundamental no seguimen-

to do processo de cuidados, bem como precisa ser educada 

e envolvida nesse contexto para favorecer a obtenção de re-

sultados satisfatórios na melhora do autocuidado e da qua-

lidade de vida das pessoas com hipertensão.

A operacionalização dos cuidados de enfermagem aos 

hipertensos perpassa os três princípios nos quais a teoria 

de Parse se estrutura, de maneira à contribuir com os su-

jeitos no alcance de estilo de vida apropriado, respeitando 

seus valores e suas percepções à medida que contribui na 

tomada de decisões conscientes e seguras.(15,19)

A partir do 1o princípio da teoria de Parse: “Estruturar o 

significado multidimensional é cooperar na criação da re-

alidade por meio da expressão de valores e imagens”, o en-

fermeiro auxilia ao paciente hipertenso a refletir e compre-

ender seus valores e situação de vida, ressignificando-as 

para que ele compreenda o contexto no qual está inserido e 

os fatores que interferem no seu processo de autocuidado. 

No 2o princípio: “Cooperar na criação de padrões rítmicos 

de relação é viver a unidade paradoxal de revelar-ocultar, 

capacitar-limitar ao mesmo tempo que unir-separar”, o en-

fermeiro ajuda o hipertenso a identificar possibilidades e 

potencialidades para guiar seu autocuidado.(15)

Conforme o 3o princípio: “Cotranscender as possibi-

lidades é procurar maneiras únicas de iniciar o processo 

de transformação”, o enfermeiro guia o plano de cuidados 

do paciente para ajudá-lo a planejar e desempenhar ações 

terapêuticas, fortalecendo sua autonomia e protagonis-

mo no desempenho de cuidados, no sentido de alcançar 

transformações em seu processo de saúde-doença que 

contribuirão para o controle efetivo da HAS e na melhora 

da qualidade de vida.(15)

De acordo com os estudos selecionados, o planejamen-

to e implementação de cuidados embasados em uma te-

oria de enfermagem proporcionou maior fundamentação 

científica às práticas dos enfermeiros, para assim desen-

volver o cuidado de qualidade centrado no indivíduo como 

um todo, à medida que embasou e direcionou de forma 

mais acurada a utilização dos sistemas de linguagem da 

enfermagem como a North American Nursing Diagnosis 

Association International (NANDA-I), Nursing Outcomes 

Classifications (NOC), Classificação Internacional para a 

Prática de Enfermagem (CIPE) e NIC.(8,13-17)

A aplicação das teorias oportuniza maior autonomia à 

prática assistencial do enfermeiro aos hipertensos, dire-

cionando a implementação de ações de promoção, pre-

venção, e reabilitação da saúde mediante pressuposto que 

norteiam a relação entre profissional e paciente, e direcio-

nam o cuidado individualizado e qualificado nos diversos 

níveis de atenção à saúde.(13,17)

Contudo, os estudos apontam que ainda há necessida-

des de aperfeiçoamento da assistência prestada aos hiper-

tensos, principalmente no que tange à promoção do cuida-

do ampliado e humanizado, à melhora da confiança entre 

profissional/paciente e ao aprimoramento da abordagem 

centrada na dinâmica do indivíduo e da família, fatores de-

safiadores para os profissionais, uma vez que os serviços 

de saúde possuem alta demanda de pacientes, rotinas pa-

dronizadas e limitações gerencias e de recursos humanos 

que dificultam a aplicação efetiva das teorias de enferma-

gem na assistência.(15,17)

Além disso, pontua-se como desafios para a implemen-

tação dos cuidados de enfermagem fundamentados em te-

orias de enfermagem a falta de tempo, o despreparo pro-

fissional, preparo deficiente durante a graduação, ausência 

de comprometimento e/ou desmotivação e desvalorização 

dos profissionais. Ressalta-se, portanto, a necessidade de 

(re)pensar e ressignificar continuamente a prática assis-

tencial do enfermeiro ao hipertenso para que esta alcance 

seu devido reconhecimento e seja desempenhada com au-

tonomia e qualidade.(15)

Além disso, as teorias apresentadas mostram que o fa-

zer do enfermeiro deve ser pautado em princípio de huma-

nização e autonomia do paciente, oportunizando assistên-

cia efetiva, com um olhar holístico, de forma que favoreça a 

participação ativa da pessoa com hipertensão e da família 

no plano de cuidados e possibilite ajudá-los nas adaptações 

necessárias para alcançar uma melhor qualidade de vida.
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Identificou-se reduzido número de estudos sobre a 

temática investigada, e consequentemente, de teorias 

de enfermagem utilizadas, o que reforçar a necessidade 

de mais pesquisas que abordem outras teorias além das 

apresentadas. 

Pode-se evidenciar a importância e fundamentos das 

teorias de Orem, Roy e Parse para o desenvolvimento dos 

cuidados de enfermagem a pessoas com hipertensão, des-

tacando os princípios que norteiam a operacionalização do 

cuidado por meio destas teorias. A disponibilização desses 

achados pode estimular a importância de os enfermeiros 

embasarem sua assistência a pessoa com hipertensão 

conforme referenciais teóricos específicos da enferma-

gem, para oportunizar a prestação de intervenções mais 

eficazes com vista à redução das consequências da HAS e 

melhorar a qualidade de vida desses sujeitos.

CONCLUSÃO
A Teoria do Déficit de Autocuidado de Orem, a Teoria 

“Human Becoming” de Parse e a Teoria da Adaptação de 

Roy mostraram-se fundamentais para o embasamento dos 

cuidados de enfermagem ao paciente hipertenso. Pode-se 
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perceber o enfoque da aplicação das teorias nos aspectos 

que interferiam no autocuidado dos hipertensos, contex-

to no qual o enfermeiro desempenha cuidados por meio 

de atividades educativas e de promoção da saúde para o 

alcance de melhor qualidade de vida da pessoa com hiper-

tensão, tendo em vista os princípios como a autonomia e 

o protagonismo do paciente em seu processo saúde-do-

ença. Portanto, torna-se fundamental que o enfermeiro se 

empodere, desde a graduação, das teorias de enfermagem 

e sistemas de linguagem que fundamentam sua prática. 

Assim, espera-se instigar a implementação das teorias de 

enfermagem nos diversos serviços de atuação dos enfer-

meiros. Por fim, sugere-se o desenvolvimento de novos es-

tudos sobre a temática como outras teorias além das evi-

denciadas na presente revisão.
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